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Anno IV. Sabbado 20 de Dezembro de 1S45. N." 345.
IIIAIIA NIIÃ O. TVPOU1MPUIA DE I. J. FEieitElltA, KWÀ DO SOL N.27.

ADVERTÊNCIA.

O PUBLICADOR MARANHENSE, propiedade
de I. J. Ferreira, se publica ás Quartas e Sabbados de ca-
da semana, e para elle s.il.screve-se n'osta Typographia:
o preço da assignatura lie de 12$ll(l(l rs. por anno, e 7,*UÜ0
rs. por semestre, pagos adiantados; folha avulsa 201) rs.—
Os annuncios e avisos dos Snrs. assignantes puhlieílo-se
grátis, níto excedendo do .10 linhas, e para quem níto fòr
40 rs. por cada linha: aos assignantes por anno, he per-
mittido pagarem as suas assinaturas por trimestres do
3$(lOO.—q,odas as correspondências, artigos e eommnni-
cados devem sor dirigidos ao propietario do jornal, em
carta franca de porte.

PARTE OFFICIAL.

Governo da Provincia.
EXPEDIENTE DO DIA 28 DE NOVEMBR.

Ao Exm. Bispo tícsta Diocese.
««•-Tendo de solemnisar-se o dia 2
de Dezembro, Atniiiversario Nata-
Jicio de S. M-. o Imperador; com
Parada Geral, Te-Deum lia Cntlie-
dral e Cortejo no Palácio do Go-
verno, espero rpie V. Ex. se sirva
de dar as providencias, para (pie as
10 horas da manhã do indicado dia
se celebre o Te-Deum com a maior
pompa e explendor, e de compare-
cer aos referidos Actos com todo o
clero regular e secular existente ri'es-
ta Capital.

Fizerão-se todos os mais convi-
tes na for.ua do estylo.

—Ao Major Commandante do
Forte de São Luiz.—Fica expedi-
dn ordem á Tliesouraria de Fasen-
da para lhe pagara qunntia de 7:909
reis em (pie importarão vários ob-
jeetos «pie comprou para a Forta-
lez.a da Barra constantes da conta
que acompanhou o seu oíficio de 27
d<» corrente Sob n. 1.

Officiou-se á respeito ao Inspector
da Tliesouraria.

—Ao Coronel Chefe do Legião
de G. Nacionaes do Codó c Co-
roatá.—Concedo os dous mezes de
licença por Vmc. pedidos em seu of-
ficio de 20 do corrente, sob n. 2 ou-
ra ir as suas fazendas no Miinici-
)>i<> de Caxias.Mevendo passar o com-
mando da Legião ao Tenente Co-
rpnel mais antigo da mesma.

PARTIDAS DOS CORREIOS.
Para o Itapucurú-mirira» Rosário , Caxias, Iguará,

Pastos llona e 1'ia.ihy. 1 e 15 do cada mez.
Para o Icatú, o S llomardo. ou» 15 do cada maz.
Para a Parnaliilm, Tutoia. e algumas partos do Cea-

rá om o 1 ° de cada 11107.

PHASE8 DA I.IMNO MEZ DE dÊKBMKRÕ.

(ü Cresc. a 5, íis í I horas e õ!) min. da man.
Cheia a l'l, ás 3 hora e 50 min. da tnrd.

•$* Ming. a 'il, k 8 horas cUtíniin. du tnrd.
Nova a 9H, íis 8 huns t> 0 min. da tnrd.

DIAS DA SEMANA.
15 3n<$. S. Eiuijliio.—Aud dn .1 do c. á 1" da f.
l.i Ter.; O b. Sebastião,—Aud da Relnç.lo, do J. dcDi

reito «Ia «'.apitai, u do .1. da Dir. da coinuinron.
17 íl«iari. d. Rarlliolo — Xml do J. Munic. da 2.°

vara, 1«. .luiv-i» lii!Ó.lB.iiastioi», e do siili-delegado de
Policia do I ° «liitric.o.

13 'iniiii N. 9. d. O'.-Aud., do J. dos OrRlos, do¦ni.'i l.jloua.l.» do Polii-ia do íi = districto.
II Sr»xi. S. Fninta. —And. do .1. do eivei e. V dn I.•21) Sab S. I)iiiiin'?i.w.-Aiid. da'¦lUlavitn do CIk«!'í> de

Policia, do .1. Vliuiic. |.« varado Deleg. do Poi.,
o do .lni/.n Rcclosiiistico.•21 I) nn. I. do Advunto. 3. Thoinó ap.

O A M II 1 O S.
Sobre Londres'27 a -2?.J elioo. PRATA Compra, tenda

„ Portugal JOôa IlIlíPeauiíBraziliiiroB [.-.' 11 95
França !l.8() por Craiicò

Rio de Janeiro 5 p. cent.dis.
Prêmio do letras por nie.z 1 i

a 2 por conto.
OURO. Moedaa de G$4<>(>

Ditas, de 4$0ÜÒ
Onças flBRiiatiliolàs . . .
Ditas Mexicanas . . .

DIAS SANTOS DC Mi:/..

.. Mexicanos 9'2 a 95
,, llògpuiihnos 9«J a HíJ
Prata ininda. . tíll a 85

Cobro 1 a 2pnr 100 do pr.
. . . 17*21111 a 17*41,0
. . . 1)$5ÍIII a ÍJ,*I«II0

. . . 3iif5()0 a 31*000
3ó$ÜÜÓ a SoiaõliO

8 S0.7. •f+Çui.doN. ri.-2."» Quint ++ Nasciinniii.
do N. Senhor .ln-nis Cr

•21» Soxt. + •'• I.» Oitava.•27 Sub. + -2. ~
O Qn.iri. -t- s. Silvestre.
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FOLHETIM.

WGKKEIC.

Episódio da gperra D'ArtGia. (*)

.,. Tivera eu o cuidado de incuhrir ou ves-
tigios e destinos da minha jornada no.sele-
rado, causador dos meus infortuneos, a qtiemdepois da ultima aventura cordialmente abo-
minava: mus, parece que por inspiração do
interno, nieltim-se-lhe em cabeça vir a Na-
poles, e assim o fez. Na primeira vez queo encontrei vnltei-llie as costas; mas o trai-
dor dissimulou, não se deu «o trabalho de
alcançar nova reconciliação; ao contrario, es-
piou-me, tomoii.me pnr alvo dos seus ata-
quês, até que, introduzindn-se furtivamente
íio meu quarto, de tudo me despojou, menos
da vida. Supp.irtei com tudo este pesado
revez com mais philosophia que era de es-
perar das antecedência* do meu procedimen-
to. O ladrão foi apanhado, porem nada se
lhe achou do que me pertencia; metteram-110
nas galés, mas o castigo delle me nao davn
meios de subsistência. Tomei nesta crise
«ma enérgica resolução: fui sentar praça com
o nome de Werner 11'um regimento nllemão
ao serviço de Nápoles. Foi no annn de 1817;
«> eu completava trinta nonos. Aprendi com
fervor, desempenhei o serviço com zelo , e
brevemente cheguei a offlciâl inferior; agra-
dou-me a carreira militar. Não sei como

(*) Vide Publicador n. 344.

—Ao Tenente Coronel José IIen-
rique Viana.—Pelo seu olfieiode 1(5
de Setembro ultimo sob ti. I, fiquei
sciente de ler Vmc. IoiiiíkIo o Com-
mundo du Legião de G. Nacionaes
dVsse Municipio do Itnpii.-u.íi-mi
rim, em conseqüência de principiar

respectivo Coronel Chefe n jrosar
du licença que llie foi concedida por
esta Presidência.

•—//./ Encarregado da, Direcção
dos Pharóòs e Soccorros J\ ova es.—
1Wunde Vmc. na maré du tarde do

° de Desernbro próximo futuro
uma embarcação á Fortaleza da
Borra, afim de conduzir pura aqui
dose praças de Artillieria, (pie de-
verão regiessfir para a mesma For-
tale/.a logo (pie Analise a grande pa-
rada do diu 2 do referido mez.

—.4' Câmara Municipal do /lia-
chão.—Accusando a recepção do of-
ficio d'essa Ca/liara de {) de Setem-
bro ultimo, etn que me comoiunicu
ter-se procedido alli no dia 7 do
dito me?, as eleições para Vereado
res e Juizes de Paz, tenho em res-
posta de coiiimiiiiictii-lhe que deve
enviar copia autheiitica das actas
das referidos eleições para constar
a todo o Vmpo na Secretaria d'es-
ta Presidente.

— 4' Câmara Municipal de São
José—Ficando este Governo depôs-
se do seu ofiicio de !) de S lembro
nlli..io, acompanhado das copias das
actas das eleições, que nessa Villa
se procederão para os novos Ve-
readores, e Juizes de Paz, assim o
communico á Vmc. para sua intel-
licencia.

—/l' Câmara Municipal da Ta-

l

veio a Raher o coronel qno eu era de boa
casa alliiinãu, ignorando nn mesmo tempo o
motivo qne me lizern alistar por soldado:
certo é que me tratou com urbanidade; e
granle alegria tive quando, cliam^ndo-me um
di-., rne certilicou que em virtude da minha
boa crença.» e modo de proceder me queria ti-
rar do posto em que estava, prou.ettendo me
que nn primeira viigaturu me faria ofllcial,
Foi esta promessa o maior regozijo na mi-
nha vida: a idade me obrigava a refL-cór se-
rhmento e satisfeito antevia mais tranquilln
e honroso fucturo; ainda não presumia que
pnra mim não polia haver felicidade. O e.v-
cellente coronel, meu protector, falleceu iu-
tempestivamente; suecedeu lhe nutro, homem
altivo e de coração duro; secreto presenti-
mento me abalou co». esta novidade e não
tardou que o meu intimo receio amplamente
se justificasse.

No dia da chegada o coronel passou re-
vista ao regimento, e chegando ao men pos-
to, parou e poz-se a sisníar, como quem se
queria recordar donde me tinha visto; eu
tremia porque logo o reconheci.—Oo.no vos
chamais?—- foi a sua primeira pergunta; —
Werner. — R não tendes outro tiomp 1 — Fri.it/.
Werner, meu coronel.—S >i* do nuòfto An-'-
trinco?—Sim senhor.—Rstivestes em Vieuiia?
—Ha tempos meu coronel. — Enruoou com
esta confissão o cnm.man.-l.inte as sobrancelhas
e fez-se|livido. Passados trez dias recebi >rdem
de ir a sua casa. — Cem sei que não vos
chamais Werner—disse, sahindo-me ao en-
contro. Eu fiquei immovel e mudo. Oon-
tiiiuoq—Sois o barãq do.,.. fostes obriga-; J

fora —Acciiso a recepção dos offi.
cios d'i>s.sa ('iii.iíira de 1(5 de Outu
bro ultimo sob ri. (>.> e filí, cobriu-
do as copias das actas ila apuração
íferal da eleição pura Vereadores e
Juizes de Paz dos diítureiites dis-
trictos d'essa Villa.

—//o Inspector tlu Tliesouraria.
—Dftvolvo-llie o termo de medição
e demarcação do terreno de ftlari-
nha pertencente a Kmilio Dio<çe-
nes d»! Oliveira, que com outros a
compaiilioii o oílieio de V. S. de 4
do corre riu? sol) n. 4!)'í, aíiiii de que
mande passar o lespeclivo '['itul».

—,1o mes'im.—Tendo o meu an-
tecessor resolvido etn o I. ' de Oi-
tubro ultimo qne o fornecimento de
remédios para o iío-pilal Ueo;imen-
tal do í>. ° lÍHialhão de Fusileiros
até o uliioio de Dezembro do cor-
ren to armo fiwse feito pelo Pliar-
maceothico Luiz Hottentuit á vista
do Formulavio que se mandou or-
iranisnr, visto não se ter efleetua-
do a arrematação de (jne truta o
Reíubiínéiito de 17 de Fevereiro de
ISii, o (pie tudo foi levado ao co-
iihecitiientotlo líx.n.Sr. Ministro da
(jtierca sollicitaudo-se a sua aparo-
vação, assim o comiiiinieo á V. S.
para sua intelligencia.

—Ao mesmo.—Requisitando ai-
«•uns Commauilantes da (». Nacio-
nal correame para os Batalhões de
seus respectivos conimandos, e não
o bavend > desponivel no Armazém
de Artigo* Bellicos, sendo alias ne-
cessariosíitisfaser a esta necessidade
do serviço, cumpre que V.vS. infor
me se é possível miiridar-se prompti-
ficar algum correame para a Guarda

>agi«wwp*K*ni«^

do a deixar Viennu pnr um facto vergnnho.
so acontecido com meu irmão, e foi ao jogo.
Minto ou fali.» verdade? —Estas palavras terri-
veis hiequebraiitardin o animo; mas dahi a um
instante senti i<(.pul-us de me lançar ancoro-
nel, mas coutive-ine e. só lhe disse com snr-
riso e tt.u de raiva.— Pois , senhor cnn«le ,
aqui me te ides á vossa discripçRíi: expulsai-
me d-» regimento c'»in ignomínia, porque tu-
do podeis. IVI.ís (i.ccrescetitei con. v.»/, que
a cólera abafava) melhor f.reis se j/i. já me
ma..'lasseis espiugardenr, porque qnein subo
o que virá acontecer í—Pronunciei estas cur-
tas pi.rases cóm tal accentiiaçâo que lhes da-
vau. visos de proplieticas, porque o conde
se avisinl.oii de mim ...ais brando, dizendo:
—EiiUíHiai-vos quanto rs minhas intençõ-s:
nida do que dizeis farei. Só quiz prevenir-
vos de que vos reconhecera para vos não
admirar o deixar de cumprir o promettimeti-
to do meu predecessor: continuai n proceder
como desde que entrast.es nn serviço que en
farei por me esquecer do mal qne sei de vós
para só me lembrar do bem que obrardes:
eu recompensarei o vosso zelo nn qualidade
de bom ollicial inferior: mus é do meu dever
declarar-vos que não conteis com o citigir
banda e ter una patente em quanto eu ti-
ver a honra de commandar o regimento.

Bem sabia eu que não tinha que r»spon
der, mas sah. com o coração repassado de
fei, e oito dias andei desvairado: corri os nr
redores de Nápoles, sem atinar as mais das
vezes para onde encaminhava os passos. Bre-
vemente novo nwt vo de pesar veio exacer-
bar a minha dor. Pela passagem d'um olli-

iNocional, nttenta a quantia marca
da p-.ra ella no exercício corrente;

—Ao Dr. Chefe de. Policia.—
At tendendo no que V. S. expoz e.n
seu oflicio de hoje, sob ri. (i, a cer-
ca dos acontecimentos, (pie tiverão
luoar nn Villa do Meariin par oc-
casião da qualificação dos Jurados,
cumpre me (•onimunicar-lbc (pie con-
venho na dimissão, (pie V. S. pro-
põe do 3.= e fil-9 Supplentes do
Subdelegado de Policia Antônio Jo-
sé Alves de Figueiredo; e Manoel
lioiirenço lioiçea; e espero que V.
S. me informe sobre lu.lo o mais,
que oceorrer, afim de dar as pro-
videncias necessárias.

Passoii-se Portaria dimittindo aos
Sii|)plentes de (pie se (raia.

—Io mesmo. — Representando fi
este Governo o Siibdeleo-a.lo de São
Felix de BhIçüs, s«»bre a necessi-
dade de. exi>tir n'aquelle Districto
um Destticaihivnto de «eis praças
commandndas por um Inferiu'*, pa-
ra reprimir a audácia dos nialiei-
to rés e assassinos, (pie alli íeui tip-
parecido, pertubando o socéjro dos
liabitantes, e ameaçando ás aueto-
ridades, como V. S. verá do inclu-
so o-Ticio, (pie me será devolvido,
cumpre (pie V. S. iníiiinie com ur-
gencia sobre o estado il'aquelles Iu-
»ares, afim de que por esia Pre-
siileneia se ex'peção iminedinta.iièii-
te as providencias necessaiins pa-
ra que se mantenha a ordem ou-
blica, e a segurança dos Cidadões
no mencionado Districto, obrando
igualmente V. S. d'accordo com es-
te Governo no emprego dos meios,

cia] vagou um posto, e era o que me destina-
va o deínntn corunel, não ohslnnta isso fui
dado a mr. mancebii de desnitn annos, reci;n.«
chegado de Viennu, iranlc-i loirin ódio invi n-
eivei ao meu Biipposto rival, innocente nb.
jecto d'..m rancor airiiliil «rio, e dn que nu-
trns, não elle, eram culpados; <>i oo pela pai-
xão d -ter<n'u>'*i me, nã.» (ib-tíinte n militar
disciplina e a difierença d" gnidunções, a nl-
terenr com elle a fazer-lhe desfeitas-, emliui
a provocai o pai» um desufió. tnt* li/.ni.m-
te nunca faltam occasiões de i.hrar mal quini-
do n tenaci lade ou a malevólencin nlinca.la-
mente as procuraram; Assisti (\ onera uma noi-
te próxima li entrada do joveii o(Vic.inl,e o vi
lios assentos da orclii*stra:'havia regulamentos
de policia militar que defendiam nos oíli.-ia-
es inferiores tomar o logar reservado .-n>s de
patente: mas eu com o'nlvo \\n fnial vi«.«nn-
ça e sem curar da probiliição , npe.ins elle
snhiu para o salão lni logo occupnr lhe
o lugar onde bem vi a luva, signal dn es-
tnr tomada a cadeira. Voltando o manenho
me disse politicamente qne me tinha enga-
nado e lhe resiituisse o seu lugar: fiz-me sur-
dn: tornou-me elle a insistir, sempre com ci-
vilidade, que não olhava ao regulamento que
me vedava a entrada nlli, mas que estando
cheias todas as cadeitas reclamava a (pie era
sua. Virei-me então para elle insoIentHrnén-
te, e repliqneUHis em voz alt :—Havia »>r>
regimento um posto que me pertencia, vós
o oceunastes, eu tomo aqui o vosso lugar,
dou-vo* por quite com n troca, *inda qua
tão desigual para mim.—Este áspero dito, e

i tão tliteuta provocação, mo vou o .i.bi;oebu a
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«jne a lei tem depositado em suas
mãos.

—Ao Administrador dos Correios
<fa Provincia.—Em resposta ao seu
officio de hoje, cumpre-me commu-
liicai-lhe que approvo ao Cidadão
RniiiiH ndo de Oliveira e Sá por Vmc.
proposto para Agente do Correio
da Villa de Pastos Bons, visto ha-
ver pedido dimissão do dito Empre-
go o Cidadão João de Deus Pires
Ferreira, que o exercio,

—Ao Major Graduado de En-
genkciros José Joaquim Rodrigues
Lopes.—Remetta Vmc. á este Go-
verno o plano e orçamento, e mais
¦documentos relativos ao Cães da
Sagração que existirem em seu po-
der.

—A Júlio Boyer.—Responden-
do á representação que Vmc. en-
•dereçoH ã este Governo, na qual pe-•de o pagamento do que se lhe de-
ve; cumpre-me dizer-lhe, que avis-
ta do artigo 4. ° do contracto fei-
1o por meti Antecessor com Vmc.
«m 14 de Junho do corrente anno,
o qual foi subinettido ao conhsci-
mento du Assèmblea Provincial na
forma da lei n, 193 de 9 de Agos-
to 1844, e por ella approvado, ne-
nhnma duvida resta que Vmc. tem
¦direito mo pagamento, que reclama,
ficando certo que o seu contracto
lhe será ettectivarnente garantido;
mas não tendo á Assemclea depois
ida approvação do contracto fixado
¦quantia alguma para solucção da
gratificação que anteriormente se
lhe devia, a centar do dia, em que¦chegou á esta Provincia, e attenta
a deficiência do Cofre Provincial,
cimpre que Vmc. aguarde em ten-
po conveniente tilterior deliberação.

—Ao Secretario da Sociedade
Phifomaiica.—Receby com a maior•satisfação o officio de V. S. de 26•do corrente, acompanhado de dous
¦exemplares dos Estatutos da Soeie-
«bidê Philoinatica, estabelecida n'es-
ta Cidade, e juntamente a nota dos
Cursos Públicos e gratuitos, de que
* mesma Sociedade se acha encar-
Tegada; e etn resposta tenho de a-
gradecer a V, S. a offerta dos men-
cionados Kstatutos, de que faço i-
nestimavel apreço.—Estou conven-
rido que a Sociedade Philomatica,
composta decidadãostão illustrados,•* marregada da propagação de co-
ü!: eiioentos úteis, nas Sei ncias Fi-
mus e Natiirae*., adaptados a todas
jis comprehetisões, não pode deixar
de trazer á esta Provincia conside-

•mandar-me enhir peremptoriamente: zombei
da -iittíiiinçfj» a dis^e-lhe que fosse buscar
auxilio, que em uma creançn parn se travar
ile rdsõ-js comiço. M.inleu o olTicial os bei-
¦ças, tiii-ji-ram-se-lhe as f^ces de vivo es-
ci.rliiíe, e dahi a u.n instinte desbotaram, co-
mo as da d.m/.ella qtie assnst,ul.i desmaia ,*liiuçou.tne o olhar aterrador e retirou-se sem
])">tVrir palavra. Esperava eu finda i Tepre-¦FentiKjSo ser transportado das portas do ttieatro
jn.ru o calalnuço militar; excessiva foi a mi- :
nlm ni1miraç,ii) quando ao sahir dei com o
o meu adversário, que me disse em vóz bai-
xa:—*Werner, muito me offendestes snppondo.
irie itieapa-i de exigir satisfação dos inproperi-
os d'i..da a-rora, Combateremos em desafio e
sem testemunhas: a minha patente não tolera
esta desigualdade-, mas assim forçoso ê que se-
ja porque o que entre nós hoje se passou nao
tadara que se saiba: se eu morrer na con-
tenta correrei* impreterivel perigo, porem
en tomarei cnutella para segurança vossa: no
entanto, para que ninguém tenha suspeitas,
reciilhei-vos preso ao vosso quartel por qua.tro dias, qne silo bastantes para tomar ns
providencias que medito—Apertou-me a mão
e aiHentnii.se; obedeci eti e no quinto dia pre-fixo niio faltou o official.—Tudo está prompto (me disse), o senhor , que me
acompanha, serí testemunha (1'ambns, se nis-
ao concordais. E' cirurgião de um brigue in-
piei. que vos levará a Marselha se eu sue-
cnmhir nn rliiello.*—e accreBsentou chegan-
do se a mim e fallando-me ao ouvido: —¦ R
c«mo sei quão raro é ter dinheiro quem anda
expatriado, tomai esta carteira onde acha- ¦

raveis vantagens, indicando os me-
lhorainentos realisaveis nos tiver-
sos ramos de sua producçâo indus
trial, sobre imprimir no seio dapo-
pulação, o amor do trabalho, tão es
sencial para a manutenção da or-
dem publica desejando sobre manei-
ra que a mesma Sociedade prospe-
re em seus trabalhos, e que produ-
za os bons effeitos que tiverãn em
vista os seus Philantropicos Futi-
dadores.—Concordando com a idéia
de V. S., que acho muito ajustada,
tenho n'esta data ordenado ao Di-
reetor dos Educandos para que to-
dos os Domingos envie aos diver-
sos cursos os ditos Educandos, que
por sua idade e desemvolvimentoes-
tiverem em circunstancias de apro-
veitar as prelecções das matérias, «pie
fazem objecto da Instrucção, dan-
do preferencia, como mais necessa-
rio, ao curso elementar de Geome-
trin, e suas àpplicações.

Nestes termos se oíliciou ao Di-
reetor da casa dos Educandos.

INTERIOR.

S. PAULO.

12 de novembro de 1845.
Armou-se boje, ás 5 horas da

tarde, uma tempestn le do lado do
«Sul, mui próximo desta cidade; e
quando todos esperavüo uma tro-
voada, mais ou menos f..n«?, das
que costuinao haver n«-*te tempo,
em vez do agoa, desandou uma
terrível chuva de pedra, taõ f.rte
como nunca houvp por cá. Du-
rante 7, ou 8 minutos cabia» com
tanta abundância o violência as pe-drns, que ficarão as ruas da cida-
de e campos visinbos cobertos de
um lençol de neve, que anuiu a
esta bom (8 da noute; reverbera
a claridade da lua.

Em geial as pedras er3o do ta-'
manho de ovos de gulÜnha; mas
bastantes apparecêifio do tamanho
de uma boa maça»: as que cahi-
¦ên nas calçadas quebinvào-(*e* mas
as que caliião sobre relva ou ter
ra solta conservarão-se inteiras:
em uma palavra, nunca aqui se
vio coii/,'1 semelhante,

Todas as vidraças dns cn?,as,
que teeai a frente parn o Sul, que-brárâo-se inteiramente, e os telha-
dos ern geral soíTiêrão muito.

Os jardins e hortas estão total*
mente estragados; e teme-se que

reis bom provimento.—Tão magnânimo pro-ceder abalou-nie a* entranhas , despo-ei me
de todo o ódio , e pedi-lhe perdão: todavia
o manceho, melindroso da fama do seu nn-
me, presistiu immiidavel, e vi-me coristran-
gido a neceitar o desafio, que dias antes sol-
licitara. Funesto era o presèntimento Jo jo.ven official, e estupenda a fatalidade que
preside n todas as minhas acções, e que nes-
tn oceasião desastrosa endireitou a bala da
minha pistola ao coração do meu generoso
contrario. Desenganou-me logo o cirurgião,
teimava eu em não partir, pesava-me a vi-
da, que havia muito aborrecia, mas um criu-
dn do facultativo me levou para bordo , e
deixei-me guiar como insensato, nem nesses
momentos eu tinha perfeita consciência do
meu delido.

Logo nesse dia deu A vela o navio com
prospero vento, porem no mar largo levan-
toti-se o mislral (*) que nos partiu os mastros
e impeüiu para a costa africana, e que ape-
sar de veliementes esforços para ene-lhar-mos
em Argel on em Times, alirou comnnsco ás
praias visinhas de Rona. Tinha perecido no
riaufiRgio quasi toda a tripulação, e uma par-tida de beduinos cabindn sobre os poucos res-
tantes tratou-nos como vós ba pouco fizestes
nos ds tribu de Al.ii-Fjah: fiquei na refrega
gravemente ferido, e não sei porque raro acaso
os árabes me levnrão cnmsigo, e me alimenta-
ram. Apenas restabelecido fizeram-me tra-

a manga alcançasse as terras de
lavoura mais distantes; pois nesse
caso as roças de feijão e milho,
(pie começão a nascer, ficarião
completamente destruídas, e assim
a perda será muito m»ior.

Ni5o tivemos este atino as grau
des geadas, que tanto atrasarão a
nossa agricultura m>s annos ante
riores; mas pôde muito bem ser,
s.dlrauros ainda maiores esira«os,
se este flagello nâo se limitou a
esta cidade.

(Carla particular.)
(.1. do C.J

BAHIA.
Um edital, mandado, ha dias,

para ns folhas publicas pelo digna
Sr. desembargador chele de poli
cia, tem vo bre mo do aterrado e pos
to em alarma a pnpul.ção desta
cidade—: só oe fidln, só se ouve
tratar de incêndios, de insurreiçõ-
es de levantes de escravos: muitas
fainilin» já teein abandonado a ci
dfide.... E*tamos convencidos de
que o digno Sr. chefe de policiatinha sérios motivos para iiiandur
publicar aquelie seu edital, porqut,
nunca nos passará pela mente quehouve da sua pnrte inooasideraçao
e leviandade: o c-rlo he, porem,
que a população, que os habitai)*
tes desta cidade vivem ate mo risa-
dos, e como (pie a espera de uma
grande calamidade--*: o edital «m
suas providencias policlaes só ten
de a sobr-ísaltar, e nenhuma me-
dida contém, que posia acalmar
os temores do povo, ou dissipar os
seus receios. Os empregados pu-blicos na praça de palácio, e lu-
«es nas j.inellrts, niio silo por cer
to meios de dcfeaa. ... () que he
precizo he força armada, são sol-
dados que saião ao primeiro rom-
pimento.... aqui chegou por ar-
rilmda tim batalhão de artilharia;
deixar sahir essa força he impoli-
tica, ou pelo menos prova de pouco cazo pela segurança publica:veremos em quo dão toda** estas
couaas: o certo he que todos es
tão recei »zo** e subresaltados.

(Do Correio Mercantil.J

(*)• Certo vento do noroeste, com o qual6 mui perigosa a navegação do Mediterra-
neo n'a!gumas épocas do anno. ¦

SANTA CATHARliNA.
A CHEGADA 0E S. M. O IMI»E1U00R, E

SUA AUGUSTA ESPOSA WEáSA PRO-
VI.VCfA.

Bstavn decretado nos arcanos da
Divina Proviiiencia. que um dh glo-

b.ilhar; e conhecendo então que com deligen-
cia e assuidaile podia sali-fuzei* os uwu* m>.nluires e melhorar a minha sorte , com es-ta me abracei residindo, applicaiidii-mè aser util quanto em mim cabia, p,.r t!(| for.mu que a final vira ser pessoa indispensável.
Snnvis(»u-se, relnxou-se a minha escruvidâo:
entrei ..<• modo dn viver VMe.ibundo e nven-
turoso da tribu qne me acolliêm: nos nttaques«•outra outra, habitantes dn« montanhas, aja-dei-os valiosamente com ns meus conheci-
mentos da tactica europea, mui poderoso con*tra homens que pelejam como bandos de a-nimaes ferozes: em sun.ma por tal modo menaturalisei s identifiquei com os árabes nosliabitos e usos, e até no trajar, que vindo
a faltar o cabeça da tribu, toda nquelln gen-te me elegeu por unanimidade para o subs-tituir e cnpitanea.|„s, vai por dez annos quecom elles vivo, e Deos é testemunha de quetem sido os mais ditosos da minha existen-cia.—"

Cessou de foliar Wemer, e poz-se n cho-rar, copir.samente. O capitão france/. con-templavn com interesse acompanhado de ter-ror nquelle homem singular, que uma espe-cie de fatalidade do crime trasladara do con-Belho áulico para as M Ias do monte Atlas,absorto em suas meditações permaneceu pnralguns momentos até que interrompendo osilencio lhe disse:-Fecunda em vários n«on*tecimentos tem sido u vossa carreira no mim-do, mas não acrediteis que npoz tantas vi-cissitudes seja impossível degenerar e de*-np.
parecer a fatalidade que vos tem pei.se.ruid,.*aos sábios e benéficos desegnios da provide»- 4

rioso raiaria paro a provincia de San*
ta Calhnrinti; e esse decreto verifi.
cnii—-e, quando nnnos o esperava*
rnos ! Sim: o dia 12 de outubro de
1845, dia, que por mais de um fitu*
lo, tanto fulgnrn na hi.-toria brnsilej.
ra, vi io consignar nos aumies ca-
lharinenses um facto, (pie indelével
passará da presente ás gerações fu-
turas, recordando-lhes a honra, e as
venturas, que delle nos resulta!

Ctítharinenses! SUA MAGIAS*
TAÍ).E O niPlilliADOÍi O Sífi.
INMÓII í). I-ÜDRO SliGÜMX),
lí A AÜCiTISTA l\1l'i:'iATUIZno brasil, a smmmÁ í>.
THKUEZA MARIA CURISTI-
NA, pisárSo nossas plagas, honrarão
o nosso solo, desembarcando nestn
capital, com o fim unicamente de
ver de perto, e de conhecer esta por.
ção Ião fVlifc quanto fiV| de **eus a-
mados subdilos! e a Divina Provi*.
dencia anprouve, que o desembar-
quedo AUGUSTO PAR tivesse lu,
gnr no meio dia do magestoso 12 dó)
corrente, dia armiversnrio do nasci-
mento, e dn accIairiHçao do fundador
primeiro imperador e defeiibor per-
petuo do lirasil!

Quiséramos exprimir as idéias,
que este dia seria capaz de surgge-
rir-nos recordnr os factos lustrosos,
que n'.-lle se lêem passado em nossn
pátria; fazer a critica da coiiicidén-
ein desses factos no mesmo dia; m««,
como fav.el-o, se nos achamos en^id*
fndos no prazer grandioso, em quenadào hoje todos os Caflmrineiií-e*-!
Como faze-lo se o júbilo todo nos
oecupa, todo nos arrebata, e npenag
nos permitte repetir o (pie todos mu-
tunmente se noticiao: verificou-se o
decreto da Divina Providencia—e-
xisle entre nós Suas Mageslades
Iinperiaes.

Tendo assim noticiado á nossa
provinch o íast.o magestoso, qim tun-
to abrilhantará as paginas d» nossa
historia, isto he a visita de SS. «VIM.
II. á mesma provincia, passaremos
á dar conta em breve relatório, nàc*
só do desembarque e recepção dos
aiiííustos hospedes nesta capitul, co-
mo do que fôr decorrendo rebitiva*
mente, e durante a estada de suas
augustas pernas nesta provincia.Para isso continuaremos ria publica-
çfio do Relator Catharinensetdedi-
cado á cs>e (im unicamente.

Logo que foi annunciada a delibe-
ração, (pie o nosso augusto nionar-
cha tivera tomado de visitar et-ta
provincia, tal foi o regosijo publico,

cia deveis o acaso que vos conduziu ao gre-mio dns clirisiãos e vos restilue á civillsa-
Ç.R! —Mão .... (replicou logo o extra-
ordinário caudilho da tribu beduina) a civi-
lisagão me rep..|iu e tnlvez com razão: mas,
ou a tivesse ou não , Werner morreu puraella. Mohnmmed que tal é boje o meu uo.
me, já não pode contar senão com o destr-
to.—

Continuou o nfücial fraiirez á dirigir-lhe expressnea
coiisnlaildriis, expoiuln.ll.e o .lesejn que tinha de o ver
entrar novamente na sociedade ennipea, artiançaii-Jo-
Ilio quo 1'aria qiiantoe.il si coubesse para que elle I09-
se bem recebido, c qne contasse qne por certo sn i.So
arrependeria: mas toda a sua oratória persnasivn foi tu.!,
dada: 11S0 obteve senlo esta resposta, muitas vszes re-
potula:—Werner já niio pertenço a ossa sociedade: o
quo importa ao arabo adoptivo, a Mohainmed, a vos-
sa Puropa ?—

No di,i segiiinie vem o ciipitríi* visitar o prisioneiro»
e tevii o desgosto de sabei quo pelu manha" o 11S0 a-
chariuii no leito, e que inutilmente o tinha prnrnra-!-
do no hospital e na cidade: níto ae admirou o official
e lastimou n sorte do desgraçado.

pnlii a tempos a 2 d'()iitul)ro de 1832, n.-i pelejade Rimftarik, o capit*o d'..m esqnadrSo de cnçadnres
a eiivnllo carregava com a sua tropa uma partida do
beduinos, cujo cabeça se defendia obstinada o aniiiu.sa-
mente: o francez o derrihou de nm tiro de pistola, e em
quanto os seus perseguiam os fugitivos, npeon-se para lha
tomar o yataglmn 011 alfange, qne era de enlremido ri-
qiie/.a. O -cnbeça da tribu prostrado volven-se e mos.
trou o rosto.—Wernerí-bradou afliclo o capitSo-Nao,
n''0 Mohammed 6 o meu nome... —proferiu
a custo o árabe adoptivo.. e expirou!.

FIM.
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e a eletricidade, que nos corações
cntharinensea produzio tão grata no-
va, que todos em geral, como á p'ir-
fia, se consultavão sobrésa maneira
de melhor exprimir com netos ex-
teriores os sentimentos, que os ani
mio para com o augusto par, que
faz toda a nossa ventura, e a peren*
ne felicidade do Brasil; e tal foi o
enthusiasmo desenvolvido, que de-
baixo da maior união e concórdia,
que enracterisa este povo, forão, co-
mo por encanto, de repente supera
das todas as dilfieuldades, e eis que
desveladamente todos se empregão
nos preparativos para bem manifés-
lar-se o apreço, e agradecimento á
honrosa visita do munarcha, e sua
augusta esposa.

O corpo do commercio desta cida
de por meio de uma subscripção,
promovida entre si, fez levantar na
subida para o adro da matriz sump-
tuoso arco da ordem toscana. Ou
fro arco da mesma ordem foi erigi
do e/n frente do irapiche da alfinde-
ga pelos empregados delia, tendo si-
do este trapieh '¦ concertado, e pin
lado de novo, fizendo-se-lhe urna
escadaria para o desembarque de NS.
JV1VI. II. Uma extensa arcaria fez
preparar a câmara municipal em
frenie do paço de suas sessões. Por
parte dn assembléa legislativa provin
ciai, foi levanta Ia, na frente do paço
da mesma assembléa, uma columwi,
também da ordem toscana; e ou-
tra igual columna fizerão á sua eus
ta os artistas dn cidade no lado cot-
respondente ao arco ern frente do
trapiche. Destas illuminaçõris, bem
como de todas as outras, que hou
veião na ci fade, daremos circums-
tutic.iadu contd uo lugar cnui|ieteri
te, á fim de tratarmos primeiro da»
providencias tomadas p.ld Exm. pre«idente di provincia para a recep-
ção do NS. Mil. ||., da chegula
e de.emÍMirtpie dos mesmos augustos
Consortes.

S. Exc., apenas rec«d)eo as par-
ticipações officiaes da visita de NS.
JVIVI. II., trazidas pelo vapar Im-
perador, co nmuuicou tão agrida
vel noticia á todas as câmaras e
repartições publicas da província; c
intatigavel, e animado de um zelo
p'»ueo cointium, ordenou a decora
ção de palácio; e de sim» salas, que.ee não ficarão como exige a ordem
dns augusta*: persorngens, que li
não de habilita-lo, devemos confes-
8'ir, que, co.ileetn quanto N. Exe.
pôde enennirar de mui» rico ern mo-
bilia, e tapeçaria no paiz. E porquecoii*tns«e, que NN. .VIVI. ||. 8e dig-
niiriSo de visitar, entre outras, a vil
Ia de 8. J.né e as Caldas do Cu
bitão, incumbio S. ExC. ao digno
coronel Joaquim Xavier Neves o a-
perfeiçoamentoda estrada, que con
duz do pri neiio ao segundo ponto,Este trabalho, que o digno coronel
levou n effeito, com o espontâneo e
gratuito serviço de mil e duzento.
cididãos, qi'i« concorrerão ao con-
vire do director, foi logo conclui-lo,
<¦ de uma maneira tal, quo carae-
Eerisaa escdhn de N. Exc, o «elo,
e o esmero com que e nosso patri-cio coronel Neves desempenha 8em.
pre as incumbências do serviço pu-blico, que lhe são confi idas.

Não foi só a reparação <la estra*
dn do Cubitão á que se altendeo:
todas as pontes e caminhos do mu-
n«cipio de S. José, todas as estro*
das e caminho.-», que da cidade con-
duzem ás diíierentes freguezia* da
ilha, forão por providencias das res.
peciivas ca nnras munieipaes, como
de improviso, rectifieadas, co n es*
peciahdade o caminho paro a fre-
guezia da Lagoa incumbido aopres
taote juiz de paz Albino José du
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Silva, que, com seus comparochia-
nos, tem por tantas veies prestadoesse, e outros aenielhautes serviços
gratuitamente.

Por convite da câmara munici
pai da capital forão limpas e asseia-
das todas as suas ruas, caiadas, e
pintadas as frentes de toda* a« c'»-
sas, procurando neste ohjeetos ri
valisar o cidadão da mais medíocre
com o da maior fortuna.

A primeira legião da guarda na
cional, cujos exercícios devia» prinCipiar no dia 5 d» corrente (oiitubro), foi porS. Exc. chamada e man
dada demorar nu cidade, pura ter
a distineta honra de assi-tir á re
cepçãode SN. VIVI. ||;e „a<, ol)S.
tante ser toda composta, com pe-
quenas excepções, de lavradores>
homens trabalhadores, pouco nbas-
tados temos o prazer de nsseverar
que um só não deixou de compa*'
tecer e persistir na cidade sem cau
ia muito justificada, não obstante
a incerteza do din em que chega-
liiío SN. .VIVI. II ; não .distante mes-
mo a distancia de suas residência*,
á aliruinas lej-oas da capilnl.

: Di.iposlim iodos os preparativos,
só nnhelavamos o momento veiitu
roso da chegada dos augustos viu
juntes, coiitavão-se as horas de ca
da dia, e cada dia parecia de num
extensão immensa. Na rnanhãa Ae
8 do corrente aportou á esta cida
de o vapor Paqncte-do-Norte, tra
zenln a seu bordo os Exms. Se
nodor, e deputado desta provincia,
e de então redobrou-se a nlen-ria
publica com a noticia dada por NN.
Exc*. deque NN. VIVI, ||. partirião da côile no dia íi: como que
podemos asseverar, que, desde quene vulgarisou esta nnt.iei.i-: inierrom-
perão se todos os trabalho*, e oe.
cupaçôes: já á todo* parecia ler r.he-
galo o momento desejado; qualquer
peq-ieno ruilo aífirnrava-SH ás sal
vas da forlaleva da Barra cumpri
meritando » munarcha brasileiro!

Raiou fio dmerite o dia II: « (»
mustro dos si<j.~iaes nnniineiou-H-i*
a cheoraila de Vapor Brasileiro do
R'0-rte-Janeiro: a praça e » ira
piche fira» logo npiuhm.os de gen
leu de iodas ns clitsses; e ás lt) ho
ras fundeou o vapor Imperatriz em
frente a cidade, trazendu-nos a ele
gre noticia de que NN. VIVI. II ««
tavão próximos á birra ! A'* 11 ho
ris fez nigual de frag-ita brasileiia
do Rio-dc* Janeiro; e e»queeidn n
pov» de que da cidade á f.jr.rn.le*
za da fiarra ha a di-iancia de cer
ca .5 bg.ias, corria ern grnp..« no.*,
lugares mais elevados, cuidando poder em lão lomxa dutanria desf u-
tar a presença dos ohjeetos de seu
amor e veneração!

As II horas a meia regressou o
VBpor Imperatriz á reunir-se á es-
quadra imperial, e «s duas h-.-ns
da tarde parlio o Paquele-do-Nor- '
fe, conduzindo a seu bor.lo os fix-
cellentissiiiiix presidente, senador, e
deputado da proviucia á compritiien*
tarem NS. M VI., cuja frota impe.
rial fundeou as 3 libras a cirna da
fortaleza de Santa Cruz entre as
ilhas de Ratones.

As noye horas da noute regres
sárão SN. Exr-s.; e então soube-se,
•pieSS. M V|. H. desewburcarião no
dia se-riiififp H0 meio dia.

Nenhuma noute foi ainda tão lon-
ga para os Calharinen-es! Des le
o amanhecer prineijiion o con-iurso
para a praça: e a* janeHa* das ca*
«a», que a ro-leis». a serem desde
logo goanieci Ias da 8m,., ,rrn ves
ridas. O tramche da alfanlc-ra, qneestava de<!enti*a,eate orna Io. goar-necido, tapizndoe borda Jo de han-
deiras fljctuantes de todas as na-

çfles, f„i oecupado por numerosas
iiessoas do commercio, chefes d s
repartiçÕHS publicas, e seus empre-
íados, oíriciaes avulsos e reforma
l™ do exercito. As II horas en-

trou em parada, na sobredita pra-'í*i a primeira legião da guarda na-
uonul composta dns primeiro e se
gun.io batalhões de infintaria do pri-ueiro corpo da cavallaria, e da bri-
gaila de artilharia, precedida a le
íiyii da musica da fragata Cons-
tituiçâo, que viera na ve*pera com

» Etm. pre.,j lente da provincia; O
primeiro batalhão d . g.IHrd . nacio'•••I com a noiiiiiánhia de inválidos
ia primeira linha firmarão em nlas
lemle u--frapi«}ie alé a porta d.vigre

pi matriz. P.nièo depois dirigirão•<« ai traoiche o reverendo c.onegovigário da íregiic/ja ,ia cidade,*!»
trcpre-Ue da provincia precedidoIo seu vig-irio coadjiitos, coaeg.» ar
y.»r**^tri, d i reverendo vigirio do

ifio-Verinelhii, R dos reverendos vi
;í»ri(H de N i.ito Antoai., l.ib«irào,
lt-jihy, S. José, S. Vligl)(.|, « do
nnU clero d» cidade, todos em no-

breptdlia: as cninaras munieipaes da
cidade e da,l.égnnà, lr,ijai|-is ácóf-
ie, com cipaz de seda, e chapeos
«mpliimail-is de armioho. A praça,
que se achava rodeada de bondei
ras coILci bis em ma-droVá distiiii
cias resuliidas, estava apinhiida de
iiinumeroso pov.) e de senhoras

As II horas e meia, fundeou no
porto da cidade o vapor Imperatriz,
conduzindo em seu bordo os angus-
to*» consoites, esperauç-is do lirasil!

Piindea Io o vapor, dirigirão-se á
coauirimeritar NN. VIVI. |f. á bordo
os Exms. presidente, senador e de
puta I.» dn provin-ia, o secretario da
presilt-ucia, chefes das repítriições
oulíbcas, o Exm. presidente -Ia a--
sembléa legislativa nrovincial e os
dns câmaras da cidade, L .guna e
N. Prancisco.

Chagou fiaalnente a hora siispi.
ra Ia: e una sulva da brigada d'ar
«dheri i da priaiein legião da jfuar
lu u icioii d. acompanhada de intiu-•neras giriiiid.las «tacadas da poria
I» paço da eamura munieipil da
'idade, aiiiiiinciarão aos Caiharinen
^es, que o moriareha brasih-iro de-
-embarcava lio trapiche! Estrondo
sos, h não cessantes viva*; abraços
fnilemaes de puro jubil-i; laíri.nas
espontâneas da mais sincera alegriii,
t tes forão os testemunhos de amor
de fidelidade, que os Calh-irinenses
off.recérão a NS. [VI V|. [|.

Desemharoadns, e nceUidos de-
baixo do palio conduzido pela ca-
mara Vlunicip-il da cidade, dirijirã.»-
se SS. VI VI. II. á igreja matriz, porentre as ai is formadas pelo 1.2 ba
talhão da <í»iardn naci-m-il e com
panhia d« inválidos da I. fl linha, e
prreedidos do cortejo firmado de
lodo o numeroso concurso, que os
esiieruvn no trapiche, e do corpo
conular, que alli também *»e acha*
va. A Ní». VIVI. M. seguião os ex-
cellentissi ??os ministros do império,
bispo eapellão-mór, e presidente, se-'
nador, e deputado da previncia, os
offi<*iies, e dumas da casa imperial,
os chefes e olficiaes da esquadra bra-
sileira. e das euilvireações de guerra
e-traageir-is, que o aeompanhão-.su-
bindo ao ar durante o trnjicto no-
va*. tfiran.lulas lançadas também il.-f
fiorta do paço da camar>i munici
p .1. Ao passarem S». VIVI. por b i-
xo dos arcos erguidos em frente do
trapiche, n dn igraja matriz, fora -
cobertos de Uina 0|,„va (|e a t:->,
que lhes lançavão uma porção de
meninos, qne para esse fim alli se
aehavão, trajadas engraçada e uni
firmemente com a d«*cmcia, e ri
queza possível, o entrudua no ca

uiHrim, teve lugar um solemne Te-
Dcum, mu.icH do Sr. João Fran-
cisco de Nouzii Coutiiihoj secreta-
rio do governo da provinci.; e dig-
namente executada pi Io rôi., com-
posto de diminetos ernpregridos pu-bbcos, tí officiaes du giinrda nncio*
u,d: seiiuindo-se uma ornção arm-
loga pelo reverendo vigário da fre*
guezia da [;agô>i;.

Concluido o acto religioso, aeguio
o cortejo pela mesma nianeirn^quó
entrara na motriz, paru o palnciodo governo, onde, além dns , ama*
ms munieipaes dn cidade.c dn |,a*
gana, tiverão H liniirn de beijar as
oiãos de NS. VIVI. II. diversas pes*¦»oa« de todas as classes. A legião
da guarda nacione.l, fita „ c/mti*
uenci-i do esiyln det-fiLu ,.M, v„.
luuíriH pela fente de palnciò, e-
tMii.iO SS. 1| VI. ,.ít, ,,,„„ fj.ls j')tl|J|,
lis do mesmo, sendo us outras ne-
capadas pelas dumas e » fllriíies da
casn impeiinl, e pilas pessoas do
co-t jo,

Eoi para sentirão, qi)e 0 vento,
<pni reinou , duraoiH n noute, r.-ui
consentisse conservHr as luzes das
diíferentes illuminaçòes, deixando n*
penas ile«fructar-se o que ern trnns-
parenie: todavia, o concurso f i »
mais numeroso possível; ns jíiraudo-
bis, os foguetes, p os vivas incessun-
•es. A musica da fragata Consti-
luiçno muito concorreu parn o en-
plendor de nossos festejos, tocando
divMrças e excelleutes peças, ora n'u-
ma, ora n'oufra illumiriação, prinei.
palmenti) na da assembléa (irovinciiíl,eni cujo paço o director da musiea
fez demonstrar toda a habilidade
dos indivíduos, qu»> „ compõem.

Tão lonjros forão os dias t» notiteg
precedentes, (pião breves forão o din
\2 do corrente, e noiite ('pie se lhe
sej-oi-d! poi c-,,,1 0 maior pe/ar, tpie
os Catharifienses virão Bdian.itir-se
noute d« tanto jubil», Ae tanto re.
gózij-i, e >ó iiíiimnva-os o procuierrio repouso a esperança de ijue n A\i\
seguinte desfruclnrião n presença do-jcu monareha, e da carinhosa im-
peratriz, que por suas maneiras; e
pelo fifago com que recebe nossas
facas mas sinceras ileniiinstrnções
de afiV-eto, e fidelidade tanto tern
sabido iM-nhorar os corações catha-
rinernes !

Ne o memorável dia 12 foi Ae todo
júbilo par», ns Catlinrinenses: so

e«tes o virão findar, e noite que lhe
seguio com o m dor pezar, e tão a-
pressadainente como uni relâmpago;
novo júbilo, novas alisfaçâo presente!nu nos o dia e noute de |.{. Ao ama-
nliflcer já priiicipiavão a rodear o pM-ici-) immenías pessoas, para lerem,
•maio ni dia anteredcnle a sati*(a,'
ção de verem os augustos riionar-
chis: ao embandeiratueriio da pra-
ça correipondia o das embarcaçõe»
surlis no porto; ns janellas pririci-
piarãp á bordar-se de senhoras, ri-
valisando-so e:n nuas gidas: erão 8
harns do dia, e já a praça eslavn
jnmada de povo, qne supportnva o
inten-o calor, e abrasainento do Nol,
pela só ventura de desfruefar a pr«!sença augusta dos simi-deoses do
Brasil!

Meia hora depois do meio dia en*
trou na praça a I.» leáião da guar-da nacional, comn,andado, como navesper*. pel.i seu diíino clu fe o co-ronel Joaquim Vlachado de Souza;
e abi, tendo-se posto ern linha, dado
as fres descarcas ífartilharia e in.
fantaria, e os Viras d N. VI. O |\|-
£KRAimiUS. VI. AIVÍPIÍRA-
NÍIZ, eá S. A. O Senhor 1'rinripe
Imperial, marchou em continenciu
nela frente de palácio, rojas jane|.'as occiipavâo SS. VIV1.II., 0s <1X.
celleiitiaS|IU0<J uiinistrü do império,
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ofTicines e damas da casa imperial,
senador, e deputado da província,
presidente e deputados <f assembléa
provincial, corpo consular, câmaras
municipaes, chefes e empregados
das repartições publicas, corpo do
commercio, offíciaes do exercito, etc.
S. M. O IMPERADOR Houve por
bem dispensar a segunda marcha da
legião, e ordenando,, que a legião se
retirasse á quartéis, e que os uflicia-
es tivessem a honra de beijar a sua
augusta mão, e a da sempre adora-
da Imperatriz, teve principio este
•acto sublime em que, não o servi-
lismo, nem o terror, mas sim a gra-
tidão de um povo livre, a estima e
amizade cordial manifestão seu re-
conhecimento aos favores dos mo-
narchas, sua adhesão, sua fidelitla-
de ás altas personagens, a quem de-
•positão todas as esperanças do fu-
toro de seus filhos.

Nesta oceasião teve lugar rt reci
tação de allocuções pelo fixm. pre
ndente d'asseuiblça legislativa pro-
vincial, e pelos das câmaras da ci-
<lade v. das viilas da Laguna, S.
Francisco, e S. José, bem como pela
deputaçâo da da villa de S. Miguel,
pelo doutor juiz de direilo da cornar-
o/a do Sul e chefe da policia, e pe-
Io Sr. L»muel Wells cônsul dos Es-
tados-Unidns da America, e doca-
no do. corpo consular desta provin-
cia. De todas estas peças daremos
a integra a nossos lettores, logo que
recebamos os suas copias.

Pelas 5 horas da tarde SS. MM.
II., acompanhados dos oflici-ies e
damas da casa imperial, e dos ex-
cellenlissimos ministros do império,
presidente, senador, e deputado da
provineia, e de muitas outras pes-
Boas gradas do paiz dignarão-se
dar mn passeio á pé; seguindo pe-
la rua do Governador, até n do Ou-
vidor, atravessarão esta e seguirão
¦prln do Senado acima alé a chapa*
ra do cidadão Estanislio Antônio da
Conceição: abi SS. MM., qoeren-
do desfruetar o excellente golpe de
vista, que do terraço se goza, ti-
verão a Imnlade de entrar, c de-
morar-se alguns momentos; segui-
rão depois pela rua do Principe
nté a Praça, rua Augusta, rua do
JVIeninn-Deos, Campo de-Manejo,
rua da Vigário até a Praça do Pa-
lacin, onile se recolherão quasi nnu-
te. Em todo o trajecto fotaõ SS.
¦RIM. II. acompanhados de uma
multidão de pessoas de todas as
classes, que se disputavão a honra,
« o prazer de ver os seus aobera-
nos de lão perto, o saudados por
não interrompidos Vixas, que das
ianellas se lhe dirigiãn, acompanha-
<dbs de flores, que lhes lançarão
us senhoras,

A' noute tiveraõ lugar as illumi-
nações: o tempo, como que ncom-
panhando a satisfação dos povos,
liem raras vezes se apresenta nes-
ta ilha tão propicio, n taes leste-
jos: uma noute magnífica pela se-
riedade consentiu accenderem-se
todos ns arcos e columnas; todas
as casas,sc illuminarão á parftn;
o que junto ao esplendido luar, Ior-
navn encantador o espectaculo. que
apresentava toda a cidade. Intui-
merosas girandoia*** subirão no ar,
desde que anouteceo: junto ao arco
do commercio diversos fogos de vis-
tas se atacarão; a musica da fra-
gata Constituição, depois de convi-
dar o concurso innumeroso á frente
de palácio, onde tocava, veio, como
na noute antecedente, para o paço
da assembléa legislativa provincial á
convite do digno I.5 secretario, on-
de estavão reunida» muitas senho-

ras, r abi desempenhou muitis e ex
cellentes peças, nttrahindo assim a
attenção do immenso povo, que en
chia a praça.

Este dia, que em nB(la cede ao
antecedente, tornou-se ainda nota-
vel pela piedade do excellenlissimo
e revcreiidissiino bispo capellào-mór
conde de Irnjá. Sua exeelleneia re-
verendissima houve por bem, tendo
celebrado o Santo Sacrifício da mis-
sa, as 8 hora* da mniihia na igre-
ja matriz, fazer sua entrada solem
ne na mesma igreja ás 4 horas da
tarde, sahindo da casa do cidadão
Joaquim Ignacio da Silveira e Sil
va, onde reside, debaixo do palio,
em vestes episcopaes, precedido de
todas as iimandndes em floleuiue
procissão, e acompanhado pelos re-
verendissimo conego secretario do
bispado, vigário da matriz, arcypres-
tes, e reverendos vigários de diíFe-
rentes freguezias. Sua exeelleneia
reverendissima declarou nberta a vi-
sita, c sanlificou este dia odminis-
Irando o Sacramento da confirma-
ção a um grande numero de pessoas
de ambos os sexos e de todas as
idades.

Quizeramos nesta mesma f-dha
satisfizer a avidez de nossos leito
res, descrevendo a estruetura, emble-
mas, e inscripções dos arcos e co-
luinrias das illuminações, de que te
mos filiado, bem como apresentar
lhes as peças de poezias dedicadas
á SS. MM. II., e as recit.das nas
noutes, de que temos tratado: mas,
visto não termos espaço para isso,
aguardamos para o outro numero.

(O Relator Catliariense.)

PUS. MARANHENSE.

Peta Barca de Vnpor—Todos os Snnto«,
entrada antii-limitem n*ês.te Porto, com 27
dias de viiijrem, recèliotiVos follms, da Corte

que nIcatK-ao a 21» de Novembro; da TI ali ia
a 4 do corr-Miti', e de Pernambuco a 10. No
loirur com-ieteiite vão t-yt metidas as noticias
mais notáveis, e nos Bftçtii.tites números da-
remos conti» de artigos bem interessantes que
encontramos nos jo. nacs da Corte e nos rl'a-

qiíellas ProvinciaB.—SS. MM. (Jispnnhão-se
pnra a viagem ao ttio Grande do Siri, onde o
Conde de Caxias preparnva um brilhante re-
cebimento, sentindo se collige do prot-ramina
(|ue tf/, publicar. Em Sant:. Catharina tu-
iÍo cru re-r"siji) e festejos pela presença dn
Adorado Monarcha e sua Raposa.—Rin S.
Paulo houve no dia 1*2 de Novembro ás 5
hoias da tarde uma espantosa chuva de pe-
dras, cujos resultados con.staõ do artisrr» que
deixamos transcripto. —Na Bidiin calculava-
se em mais de duzentos contos de reis <is
c-trnjios oceasionados pelo incêndio, que teve
loifi.r nn districto diamantino. As outras
Provincias irnsnvSo de paz, sendo pura sentir-
se que o Rio Grande do Norte e Ceará fiiii-
dr» nào estivessem livre do flagello da fome
em consequeiicia da -j-ramies secca.

EDITAL.

De ordem do Snr. Inspeetor de
Fazenda da The/.ouraria da Vro-
vincia faz-se publico, para que che-
gue á noticia de todos, que do Sr.
inspeetor da Thezouraria das Alago-
as recebeo-se etn ohVio do corren-
te mes, hum impresso contendo o
seguinte resultado (Io exame a que
se procedeo ali em Notas falsas de
cem mil reis da primeira Estam-
pa—Copia—Resultado do exame a
que, em 2Í) do mez findo, se pro-
eedeo em duas Notas falsas do va-
Ior de cem mil reis, primeira es-
tampa, ns. 31875 e 33*250, ambas
assignadas por Antônio Bernardi-
no dos Santos Pereira—A' primei-
ra vista se conheceu a notável dif-
ferença, que ha entre as Notas fal-
sas examinadas, e as verdadeiras,
não só porque o papel é mais fran-

zino e do superfície mais lizn, e liis-
trozo, como porque o desenho he
de muito máo gosto, o muito mais
grosseiro, principalmente no emble-
ma, alem da tinta ser muito mais
escura, parecendo não ser prepara-
da com nunquim, como na yerda-
deira. Alem destas tmtaveis (lide-
renças, as particulares mais salien-
tes são as seguintes: 1. so paralel-
Io grammo interno, que feixa a es-
tampa, he menor na largura, e ai-
tura, duas linhas e meia a trez.
i. * As letras miudissimas da facha
onde se acha muitas vezes repeti-
do o valor de cem mil reis, são
muito mais grosseiras e maiores,
alem de divididas em paralellas
perpendiculares em toda a exten-
ção, (pie se descobre sem o nuxi-
lio do qualquer lente, de maneira
que as perpendiculares de que fal-
íamos reprezentão vincos brancos
em distam ias iguaes. 3. s Na pa-
lavra—valor—a aspirai da letra—
a—lica muito a baixo do n. 100,
sem o siirnul de divisão ao lado es-
querdo, que se acha na verdadeira.
4. ^A tarjéta superior, e inferior,
he da mesma largura, porem de
hum trabalho muito mais imperíei
to 5. a O ca-ttdlono emblema apre-
Benta notável diílerença, não só por
ser de hum desenho muito mais
¦jrosseirn, como porque a ponta da
bandeira í'ê\'e mnis o claro do lado
esquerdo, alem de ser hum pouco
mnis baixo e largo: o todo do em-
bleina he inteiramente imperfeito,
e dessimilhante, e o navio á esquer-
da do castellò na falsa distingue-
se perfeitamente, sendo os traças
de todo o sbmbreadb iniiito mais
grosseiros, e por is«o falto da do-
cura, que se descobre na verdndci-
ra. 6,-"On oval, onde se acha iíis-
cripto o letreiro—Decreto do l. °
de Junho—he um pouco menor da
falsa, bem como o oval a esquer
da, onde se achão desenhadas as
armas do Império. 7. a A ponta da
folha sobre os dons ovaes na fal-
sa, quasi toca no caxo de uvas,
e na verdadeira, acha-se mais se-
parada. 8. a A assignatura de An-
tonio Bernardino dos Santos Pe-
reira he em tudo diifercntè da das
vereadeiras; assim como na firma
do author, que he toda imperféi
ta, a letrn-—n—do nome—Slirda
ned—he escripta com—m—e tem
carrego agudo sobre o—e—São es-
tas as diíferencns (pie achamos ma
is salientes, e pelas quaes pndem
conhecer-se as notas falsas deste
padrão, alem de outras, qne pos-
são ainda haver, prpeedendo-se a
hum exame mais nvinncinzo. The
zouraria de Fazenda das Alagoas
em Maceió l. °dè l). zembro de
1815.—O Thezoureiro Francisco
Dias Cabral—O Thezoureiro d-Al-
fandeixa, Francisco Antônio dos
Santos—Conforme. O Ollicial M i-
or Francisco Caniíto de Araújo.

Secretaria da Thezouraria de'
Fazenda do Maranhão 19 de De-
zemnro de 1845. O Ollicial Mai-
or.—Franciscc José Cezar do Jl
mural.

Prata  103 a 104
Apólices de ò" por cento ... 77

" piovinciaiís  71
(L)o Jomul do Commercio.)

BMIIA, 4. DE DEZ li VIBRO DE 1845.
Londres —'27
Variz —Xrl I franco.
Hamburgo —(>70 i> marca.
Lisboa.—120 H|i|r/(!pri.niio.
OnçasIns/iaiilwliis ' 32,000 a- 32,50'*

„ mexicanas 31,500 a 3J,U(W
Peças ile 0,400  18,400
mulas ile 4,000  9,3(1(1
Vrnta  ,10(3
Ap. do Sr.a. Ltiüd. 20 por rrillo de premiu.

,, do goocriw—ò por c.—bõpòr c. tle dtsconto.
(lio Correio Mercantil.}

COMMEBCIO.
CÂMBIOS.

RIO DE JANEIRO 20 DE NOVEMBRO DE 1815
Preços da ultima liora da praça.

Londres 2fi 1/2
Paris "ihi
IIamburs;o 655
DobrSes Fle-spanhoes 3l,9f)0n S^IO

„ da Pátria 31,300
Pezos Hespanhoes.... , 2,1(10 a 2,200

" da Pátria  1,950 a 19,55
Moedas de 6,400, velhas.. 18,400 a 18,510

P E R N A M 15 \] C O.
Praça do Recife ü de Dezembro de 1845.

Londres—•2? '/• por 1 -J a 6fl d.
Franca.—:'">.*) n. por franco. . j
LísIhm—112 p c. pr.p. m.
Ihsc. de letras ile boas limas 1/4 p. C/O mrz
OUllO.—b.içiis hcspaiúolus  HlíjillOO a 31.5O0

nvieiliis de»rJ,VH\ Dilhris KÍÍ40Ò a U150»
Ditas „ novas

Ditas de 4 $000,.
PRATA-¦1'aidcnns •- '

,, I'e:os Golumnarios • --
,, Pit:m nieridinos ¦ • - -

Vrutii miula -
Acçtíes da C.s do Br.bnibcilc

( Uu Di iri.i de Pi-niijiiiliiii-iV)

1I5SI0!) « Ki.llOD
8-$.")00 a 8 80i)
1-S900 a 1.Í129
]ití!)20 a 1.04(1
1SSI30 v 1 871»
I.«íi(l0 a. 1S.88I

51)80.110 ao par.

I1 51 èi
— 1). Maria Roza Lapemberg de

Retredn, viuva do Tc non té Coronel
Bernardo Pereira de Befredp, ten-
dn dti prneeder o inventario, e par-
lilhas dns bens de seu cazal, assim
como a liquidação (fellc: aviza á
todas as pessoas com quem seu ma-
rido teve contas, ea quem se acha
a dever, haja.o de impreterivelmentè
até o dia 8 do vintloro mez de Ja-
neiro apresentar os títulos de suai
dividas á seu Procurador nesta ci-
dade Manoel Alexandre Gomes Au
Mello, que se acha pela annunciaa-
té autoiisado pata essa liquidação.
MaranliÂo 19 de Desembro de 1845.

—O Coronel Francisco Dias Car-
neiro por seus muitos afaseres e ur-
gente retirada desta capital, nao po-
dé como devia pessoalmente ir a ca.
da um de seus Amigos e mais pes-
soas que o honrarão corn ns suas
visitas, agradecer-lhe e dar a sua
despedida o-qoe faz por t^te meio„
pedindo-lhes disciilpa, e olTerecen-
do-lhes ns seus serviços na coniar-
ca de Pastos-Bons onde o acharão
sempre prompto.

—José Ijopes de Castro, retira-
se para o llio de Janeiro o que faz
publico em conformidade da ley.
Maranhão Ií) de l)H«f*«nb'r° ,,r> '^45.

—José da Costa Nunes & C.9
no largo do Carmo tem par» ven-
der hum escravo de bonita figura
de idnde 24 annos, bom vaquero
pnr preço comada,

Escravo fiigido.
—A José Pedro dos Santos fu-

gio o seu escravo Florindo criolo,
barqueiro, de idade mais, ou menos
trinta annos, alto, groço retinto cnm
signaes vermelhos no beiço inferior,
bem falante; o (piai foi do casal do
Daniel César da Silva Ferraz, que
o annunciante comprou em leilão aos
Administradores do dito casal; ouein
lho trousser pegado, ou entregar na«
cidades de Caxias a seu Irmão Jo-
ão Pedro dos Santos, na d'Alcan-
tara aos Srs. Francisco José Pei-
xoilo Guimarães, Viilas do Rosa-
rio Manoel Antônio Ribeiro, do lia-
pucuríi-inirim, Joaquim José Nu-
nes Pais, o do Codó José Pereira
da Silva Guimaiães, receberá alem
da paira huma gratificação.

Errata.
Etn nm officio da Presidência dirigido ao Major do Im-

rterinl Corpo dé Engenheiros em 27 de Novembro *
(inserido no... antecedente d'este jornal em, logar dapa-
lavra—vorrtYínu—léá-se verrnnia.
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